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SEXTA FEIRA 22 DE JANEIR 


0 V ANNO — 1858 


“O Commercio do Porto. 


“ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 


escriptorio recebem-se bs annúncios e correspondencias francas de porte. 


gozarão em todos os referidos annuncios , do seNErICIO de 25 por cento. Qualquer artigo em relação ci ! j 
! ias , do , UH .— om o programma d'este jori 
entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. E ' é pts 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis 
— ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetid 


1, será 


— PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 fis — Nuxsno, avuLso 40 réis. — No mesmo 
os 20 réis — ANNUNCIOS DB SANIDA DE NAVIOS, Cada vez , 120 reis, — Os SNRS. ASSIONANTHS 
publicado gratuitamente — escripto mandado & redacção , seja uu uão publicado, não será 


PROPEIETARIOS: H. G MIRANDA — M. S. GARNQUEJA JUNIOR. 


— CRISE 
MINISTERIAL, 


Honrex depois das 9 horas da noute 
recebemos do nosso correspondente 
da capital a seguinte participação 
telegraphica : 


TELEGRAPHIA, ELETRICA. 
N.º 403 
Recebido da estação .de Lisboa. 
ho jornal o «Commercio do Porto. 
| (mexTO.) 

Está encarregado de .organisar o 
governo o snr. Joaquim Antonio de 
Aguiar. Falla-se no Ministerio de fu- 
são. 1 b po 

Lisboa 21 “de Janeiro de 1858, 
ás 8 horas da noute. 

O'correspondente do Commercio. 


ESttTZZiaiis, 
PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Governo» de 20 
contem: 

— Um decreto conferindo a Joa- 
quim de Azevedo Lima, presidente 
da relação de Goa, o titulo — do 
meu conselho. 

— Uma relação de varias: mer- 
cês honorificas concedidas durante 
o mez de Dezembro. 

“== Um decreto creando uma ca- 

- deira- de ensino primario na fregue- 
ziã, de Salir, concelho de Loulé, 

, — Outro nomeando o capilão- 
tenente. da armada. Joaquim José 
Cecilia Koll; curador dos réos 'me- 
do de marinha do su- 
o ustig 


nores na ses 
ro A militar, 


ah dr 
a recepçãoide donativos. 


porlurias accusando 
Per: 


CORTES. o 


“CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 
* Sessão de 15 de Janeiro. 


ex.Mo SNR.  FIDIPE DE 


“PRESIDENCIA DO 
RE SOURE: 


, o! 


= hos tres, Quartos da tarde verificon 
se eslaram presentes 54. snrs. depula- 
E R à 


ifúra vm projecto de 
dei do sor. Gaspar: ra, regulando as 
das presidencias dos tnbu- 
cias de 4.º instancia. 

ti enviado á commis- 

ção mercial. k 

O snr: B-F. da Costa mandou para 
a mésa'duns notas de interpellação, uma 
sobre o estado da barra de Gôa, e so- 
“bro o“ estado da justiça nas provincias 
ultramárihas, e “sobre à alodialidado da 
torra Das nestas provincias; o Outra só- 
bro/'o “estado doPadrosdo portuguez na 
ana ia DS ir 
“57 Mandaram-se f 


1 
tea 


o 
Fu 
Y 


er as “communico- 
nd? 1 


des. - Ad" nd É 
> O snrSÃ Noguéira: mandou para a 
mesa dous projectos de lei, um assigna- 


«ló tambem pelos snrs, Nogueira, Moraes 
Carnuiro, 'e Pinto dé Albuquerque, pare 
se abolirem as lerças dos cóncelhos ; e 
"matróvassignado” tambem pelos snrs. Pas- 
sos (José), e Vellez Caldeira, para o go 
werio ser aulhorisado a tomar (odas as 
“providencias necessarias para evitar a re- 
“petição “db epidemia no capital. 
E A, requerimento do snr. Sanl'Anna 
foi esto Jultiivo projecto remettido á res 
pettiva commissão” % 
“0ºsnr: Miguel do Canto mandou para 
“a” rosa” umk representação da camara 
icipal de Aguiar da Beira, reclaman- 
contra & divisão de territorio. 
? O'snr. D. Rodrigo de Menezes man. 
Jon” a iiesa dous projectos de lei: 
tum para E no ser authorisado a 
fazer mandar administrar os fundos d 
- 'Sanctuario de Br plicando os re: 


'do 


Es 
E 


“|dá direito para que alguem accuse a ma- 


gumas das disposições da lei do recru-refa de responderem é parte das accusa- 
tamento, ções que ibes dizem respeito, restavo-lhe 

O snr conde de Samodães mandou |fullar do despacho judicial, que tanto foi 
para a mesa uma nota de interpellação, |aggredido pelos snrs. Pinto d'Almeida, e 
sobre o andámento que tem lído as obras |D. Rodrigo. 
da estrada marginal do rio Donro, autho-| Que se disse que este despacho [ôra 
risadas pela carta de lei do 29 de Juluo/um cartel de desafio lançado do paiz; e 
de 1856. houve tambeio quem dissesse que esse des 
Mandou-se fazer a communicação. |pacho assentava em uma lista de nomes 
O snr; L. A. Nogueira mandou pars [que o sor. Avila deixara na secretaria. Res- 
a mesa um projecto de loi, que, ficou] peitava muito O seu collega da fazenda, 
para segunda leitura. mas não abdicaria a sua vontade diante 
da des. ex.º, e o seu collega seria 0 pri- 
meiro a estranhar-lh'o. 

Os principios por que se regulara nos 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão da proposta do 


snr. D. Rodrigo de Menezes. VD 
despachar juizes os delegados que encun- 


trou em effectivo exercicio ; de entre estes 


E' a seguinte: 
foi buscar os mais antigos, e de entre 


«A camara, lamentando os foctos 
quo lhe foram presentes, e não encon- 
trando  satisfactorias as explicações do 
governo, resolve que são necessurias pro- 
videncias energicas e decisivas, para se 
melhorar ou reformar o estado -da ad- 
minislação da justiça, com-urgencia. » 

O snr. ministro da justiça que se 
tem feito aceusações gravissimas, é enu- 
merado factos horrorosos, pretendendo-se 
lançar toda a responsabilidade d'elles so- 
bre a sua pessoa, que aliás poucos dias 
tem de existencia ministerial. 

Tem-se dito que a immoralidade 
campéa pelo paiz, e que os criminosos 
ficam impunes; mas se isto é exacto, 
não póde ser responsavel por este estado 
alle ministro de ha dous dias; porque 
os factos arguidos são do longa data, e 
não so verificaram durante a sua geren- 
cia administrativa; e seria um contra- 
senso, e um absurdo querer irrogar-lhe 
censura, por um estado de cousas que 
não póde ser lançado à sua” conta. rem couservados nos seus logares (apoi-|1 
Que esta questão não tem a impor |ados) ” 
taneia que se lbe tem pertendido dar ; 
e, com quanto já tenham sido respon-|lamentava não estivesse presente , 
didos alguns dos factos arguidos, 
podia deixar 
cousa, k 
* Que o auúlhor da proposta, que se 
discuto, fallou da syndicancia da Relação 
do Porto; e a este 
apenas entrou no ministerio, tratou loga 
ue saber o estado em que estaya est 
negosio ; 6 foi informado de qua osse 
prncesso tinha sido remeltido ao supremo 
tribunal de justiça pelo snr, Cunha Pes 

sos, quando oceupuu a pasta de jus-| 
liga. 


mente, fizera concorrer esto com a dura- 
ção do serviço Depois de ter assentado |! 


tes na secretaria à respeito de cada um 
dos individuos, que entravam na regra|t 
estabelecida ; e, reconhecendo que essas 


viduos, us nomeara, tanto mais afoi 


amen- 


si 


não| que no despacho nem se quer tinha se-| 


go como os outros delegados despacha- | 


não o despaehou porque elle-não queria! ç) 
ser despachado, porque não queria passar) 
de delegado; se quizesse tel-o-ia despa- 
ebado porque o julgava digno disso. 


ilescer a estas miudezas, mas fui provo-|j 
Que ouvira dizer hontem n'esta casa, 
que este negocio estava parado nas mãos 
do procurador geral da corda; mas, se 
assim 6, essa demora não provém de 
certo da vontade d'esse funecionario, à 
quem dava um testemunho de consido- 
ração é do respeito pelo seu zelo, bon 
radez o profundo saber; mas sim pro- 
vinha do muito sertiço que pesa sobre 
elle, e que mostra a necessidado de se 
erear um magistrado d'esta natureza, 
junto de cada uma das secretarias de es: 
tado. ; ; 


ficar o seu procedimento; se commetteu!n 
erro não foi de vontade, e ainda hoje esta-|s 


guiu foi justo. 1 
homem honrado, que tem sido delegado 


annos, não baveudo queixa algoma de 
que elle seja inhabil para exercer 0 mi-lr, 


Qua se lançou um estygma de im- 
moralidade sobre toda a magistratura ; 
mas aponfandu-se apenas duis ou tres, [a- 


não euvia bem ? 


Em quanto ás Ê 


transferencias nada 


clas contra alguns magistrados, isso nhv diria, porque não estava presente O snr. 
prova a immoralidade do prix, nem é depulado que tocou neste ponto ; quan=|j 
malivo para se accusar e macular uma do q estivesse dará sobre elle as 


explicações necessarias ; entretanto obser- 
' 


varia "que Lalvez o negocio das Lransfe- 
rencias atorretasse a necessidade de es- 
tar a dar estas explicações ao parla- 
mento. 

“Que tinha appresentado á camara a 
exposição franca . dos principios que o 
guiaram no despacho que fez. Tomava 
por elles a respunsabilidada; se a ca- 
mara os não approvasse, resignar-se-bia 
so seu yuto de censura. epic, 

Que as propostas do snr. José Es- 
tovão , limilavam-so a rec jmmendar so 
governo a execução de leis. O governo 
não precisava de similhante recommen- 
dação, purque era do seu dever execu- 
tal'as como entendesse, e, se julgasse 
quo erem necessarias providencias do 
parlamento , havia de propol-as, M 

O snr. Elias da Cunha Pessoa, que 
ninguem mais do que elle opreciavo as 
qualidades de saber o probidade que 
adornam o snr, ministro da justiça, nin- 
guem mais do que elle entendia que tu- 
do quanto s. ex.º tem feito tem sido 
com as melhores intenções; isto porem 
não O eximia de dizer com franqueza a 
sua. opinião sobre alguns dos actos de 
s. ex." o sobre as maximas 6 regras de 
administração que s. ex.º propalou, 
que estavam em perfeito desacordo 
com as suas. 

Elogiava o, aslimava que os snrs. 
ministros Livessem nomeado uma commis- 
sã» competente para propor as reformas 
de que carece o processo criminal e o 
codigo penal, e apenos desejaria que ss. 
ex.ºº recommendassem com  preferenc 


classe intuira.  Póde haver, infelizmente, 
um ou outro Juiz menos recto , menos 
probo, mas essa excepção, se existe, ndo 


gistratura toda. 

"Que a morosidade do processo era 
talvez o principal motivo da impunidade 
dus criminosos; nas paro remediar oste 
mal! são precizas providencias, que lhe 
não tem esquevido no curto espaço de 
tempo, desde 0 qual lem a seu cargo 
a pasta da justiça, O que se prova em 
vista do uma commissão que nomeou, 
compósia do bomens ominentes e com- 
polentissimos, para reverem O Codigo Po- 
nal, e organisarem o Codigo de processo 
criminal, porque o mal não veis, talvez 
tanto dos homem como das leis, 

Que ndo é necessario só moralisar 
uma classe, é necessario moralisar todas 
(apoiados), e para isto devem concorrer 
todos, tanto os governos, comu, Os par- 
lamentos (apoiados), devendo às represso 
tontes da nação deixar fóra das portos 
desta cazo lodo O espirito de partido e 
de paixão, e tratar, não de derribar um 
ministro ou o ministerio, mas de fazer 
leis em beneficio do paiz é dessa morali- 
dade que se invoca, 

* Que sobre a aceusação da immora- 
lidade do clero podia dizer o mesmo que 
já tinha dito: não lhe póds caber a res- 
punsabilidade d'essa desmoralisação , se 
iste no grao e nsidade em que é 
pintada, pois é ministro de poucos dias ; 
mas q que podia assegurar é que nos des 
pachos, que liver que fazer ha de ter sem- 
pre em muita allenção & «moralidade, nos 


que 
despachos foram os seguintes: — Procurou secretaria o estado em 
dicancia, se lhe disse, que no ministe-| 
rio do snr. 
remetlida ao supremo tribunal! de justiça, 
estes os que por mois lempo teem per-je que depois ouvira dizer, que unha 
manecido no serviço. Por consequencia, | passado ás mãos do procurador geral da 
não seguira o princípio da antiguidade só-jcoroa. é 


nesta regra, que a si proprio quizera im-| empregado ; 
pôr a fim de coareter o arbitrio, esami-|verno não 

nara attentamente as informações existen-| disse que, em quanto o snpreimo tri- 
bunal de justiça não representar relativa- |delles, 


ministerio da jusliça, o governo uão po- sign 
informações não prejudicavam esses indi-jdia fazer consa alguma. 


te, quanto lhe pareceu ser uma injustiço|com quanto o snr. ministro da jusliço 
Nagrante não despachar delegados, que por; modificasse o que tinha dito, ainda não 
tantos annos teem exercido o importan-| podia admiltir a doutrina de que uv po- 
lissimo cargo de magistrados do ministe- | verno do estado não tem direito a obri- 
rio publico, e teem permanecido através |gação de fiscalisar o que fazem os ses 
de tantas vicissitudes políticas, de tantas! agentes perante 05 lribunaes. 
mudanças e alterações, e não obstante ba-|g inteiramente separado do ministerio 
vorem-se succedido mitos o diversos mi-| publico; se o ministerio publico não re- 
nisterius, que os acharam dignos de se-| querer, o juiz não defere. 


Que o snr. Pinto de Almeida, quelporque a sua missão é deferir ao que 
disse, |se requer. Que era esto um objecto de 


de dizer ainda alguma(guido o principio do antiguidade, porque|a peito a honra e lustre da «mngistralu- 
tinha deixado de despachar o sor. Sebas-|ra portugueza, devia tractar de fazer com 
tião José de Mesquita, que era tão anli-|que acabassem essas suspeitas sobre bo- 


espeito diria que,(dos. Mas devia declarar á camara, QUuelculpadu, mas que a honro da mogistra- 
este delegado, que é do anno-de 1835.| tura porlugueza pedo que, ou sejam de- 


! Ê na regra que adoptou para o despacho 
Lanentava ver-se na necessidade deldos novos juizes: 


cado a isso; linha necessidade de jusli-ltar que se dissesse que admilliu empe= 


va convencido de que o princípio que se-|veis da sociedade. Que a primeira qua- 


Que tambem se disse, que despachou | meação dos juizes é a probidade ainda 
um homem súrdo. Mas esse homem, Olmais do que 9 literatura ; antes um juié 
sur. Vicente Carlus da Silva Brandão, um| de menos lettras e mais probidade, du 


do procurador regio ba uns poucos de probidade. 


nisterio publico, havia deixar de ser dos-Ipacharam a quem podia servir bem à 
pachado, juiz de direito sómente porque! sociedade, e não à q 


matidou para a mesa uma proposta de 


u 
4 respectiva commissão. 


que pedira a pelavra porque “julgou dó 
seu dever dar algunas, explicações é ca= 
mara sobre factos que tinham sido apre- 
sentados pelo illustre auctor da propostê 
de censura que: se achava na mesa, U 
que se referinm a actos seus, ou relati- 
vos. 80 ministerio da fazenda; porque 
ainda que o illustre, deputado terminas= 
se por uma moção que. parecia, dirigir- 
se ao seu collega ministro da justiça, U 


com faclos que não pudiam ser da res- 
grande. parte da responsabilidade. dell 


(orador). 


fallar, obrigava-o tambem a apresentar é 


lega da Justiça 
pria. y 

Que o illustre Deputado o. snr. Cunha 
Vessoa sabia perfeitamente a alta consi- - 
deração em que o tinha como Deputado 
e como Juiz: a sua reputação estava por 
tal maneira estabelecida no paiz, que tudo 
quanto dissesse a esto respeilo era inu- 
til; mas havia do pormittir que lhe dis- 
sesse que, se 8. Ex” tem nma opinião 
a respeito dos principios que devem di- 
rigir um Ministro da Justiça para um des= 
pacho, 8. Ex.” não podia querer que os 
seus successures seguissem precisamente 
essa opinião. 

Que antes do snr Silvestro Ribeiro 
ter sido chamado aos conselhos de Sua 
Nagestade tinha elle orador sido encar- 
regado da pasta da Justiça por circums- 
tancias que eram conhecidas do Parlamen- 
to, o havia-mandado fazer uma relação dos 
Delegados dos Procuradores Regios, isto 
para o caso eventual de ter que fazer o 
despacho de sete ou oito Juizes. Quo 
começára pelos Delegadus mais antigos, o 
tractára de examinar quaes as informa- 
ções que havia a respeito de cada um 
o relativamento áquelles de que 
subsiterno dojnão havia más informações poz-lhes um 
al para lhe sorvir-na oceasião do des- 
pacho definitivo; o estava convencido de 
que todo o Ministro que se não guiar por 
este principio havia de commelter grandes 
injustiças, 

Que não sabia como o illustro de- 
putado o snr. Cura Pessoa, que fallou 
tão aito om probidade, que foi ministro 
da justiça, O que concorreu para que um 
delegado exorcesso o seu logar por vinte 
e tres snnos, podesse vir diante do par- 
lamento censurar um ministro por que 
despachou esse delegado juiz, declarando 
que esse homem não tinba probidade | 
Podiam dizor que esse homem tinha 
menos capacidade, menos aptidão, quo 
um mais moderno: nisso convíria, mas 
falta de probidade pedia perdão para di- 
zer que dv ministro que viesse dizer isto 
no parlamento fazia a seu processo, Pois 
conserva-se no ministerio publico, eim 
um emprego de commissão um homem 
que não tem probidade? Imvocasse em- 
bora s. exc.º tudo contra esse homem , 
menos ao Que achou 
delegados carregados de serviço, de im- 
menso merecimento preteridos . por delo- 
gados mais modernos ; porque, os mi- 
nistros não fazendo caso da antiguidade, 
atenderam absolutamente ás qualidades 
do proposto, não se importando com 
mais cousa alguma. Que elle orador, 
vim quanto oceupar um logar no serviço 
publico, ha de seguir, este principio da 
antiguidade a per das outras circumstan- 
cias. Não sabe se os homens que o seu 
collsga da justiça nomeou seriam os que 
nomearia no seu logar, mas o qne havia 
de seguir era O principio nos despachos, 
e não se podia dizer que houve favor 
au patronato nos despachos , quando já 
um dos nomeados vinha dizer que não 
acceitava o mesmo despacho (apoiados) 

Que sente estar em discrepancia com 
as epiniões que leem grassado na camara 
a respeito das sessões secretas; entende 
que uma sessõo secrela é uma sessão a 
respeito da qual se guarda segredo em 
tudo quanto se lá passou, e fura com 
espanto que vira que se linha vindo res- 
ponder a cousas que tinha dilo na ses- 
são secreta. ' 

Que na sessão secreta tinha-se ra- 
lado de infingir ao governo uma asper- 
rima censura: pedira-se a sessão publi- 
ca, e era necessario que o ilustre de- 
putado, o sur. D, Rodrigo, começasse 
por fazer um discurso, e apresentasse os 
factos pelos quaes entendia, que o gover- 
no merecia essa censura ; O governo res- 
ponderia, ou nho responderia, e, em 
virtude dessa resposta ou não resposta, 
q ilustre deputado apresentasse a sua 
mação — mas. começar pelo fim, e vir o 
illastro deputado referir-se ao que se dis- 
se na sessão secreta era um acto infeira- 
mento irregular. 7 

Que-se fundamentou o voto de con- 
sura pela immoralidade do clero : per- 
guntava se nos despachos ecelesiastico, 
que fez despachara um, só ecclesiastico 
devasso ? Tinha despachado cénto, e do- 
ae, 6 linha a” consciencia de que não des- 
pachou nenhum que não fosse digno do 
alto cargo para que o propoí ao sobe- 
rBno. 

“Que tambem não podia deixar de - 
dizer, quo o illustro deputado fallara em 
factos escandalosos, que tinham logar no 
districlo. que esteve entregue ao seu cui- 
dado, é pela não. punição dos quees 
| queria tornar rosponsavel este ministe- 
=|rio;, mas o fagto era, que Ss. exe. nan- 


da reforma do codigo penal, essa obra é 
tão transcendente que ndo bareria a re- 
forma do processo criminal senão daqui 
9 um annu, é comtudo essa reforma 
vrgentissima : nem é possivel subsistir 
um. processo onde a punição do crime só 
chega dez annos depois: 

Que não concordava com o principio 
da governação ques. ex.º propalou, que 
desde que um processo é commettido 
s tribunaes, o poder executivo nada 
tem com us seus agentes; que o repru- 
sentam perante esses Iribunnes. .. 

O snr. ministro da justiça, que o 
disse foi, que, perguntando na 
que estava a syo- 


acceilava-a como  pro- 


Elias da Cunba Pessoa fora 


Que aproveilou esta occasião para 
ecer os elogius que merece este digno 
mas não disse que ao go- 
cabia lomar providencias : 


mente a um empregado 


O snr. Elias da Cunha Pessoa, que, 


Que o juiz 


v Se o minis 
erio publico não perseguir os crimino- 
os, os tribunaes não podem fazer nada, 


anta monta, que, se o governo linha 


mens dos quaes laivez nenhum. eslivesse 


larados de conducta ilibada”, ou sepa- 
ados do seu quadro. . 
Não concordava tambem com s. ex 


Reconhecia as, bons 
ntenções do s. ex.*; leve em vista evi 


nhos; mas se altendeu só á sua pes- 
oa, despresou os direitos imprescripti= 


idade que su deve ter em vista na no= 


ve um juiz do mais letlras e menos 


Que os antecessores des. ex. nãv 
oubaram o direito a quem o tinha; des 


uem a podia servir 
nal. ' ' 


O snr. ministro das obras publicas 


oi, pars 9 governo ser auctorisado a dis- 
pender até 4 somma de 30:000$000 es: 
nos trabalhos de desobsirucção e limpe= 
a dos canos da capital 

Foi declarada urgente, e remoltida 
ministro da 


O snr. fazenda (Avila) 


facto era, quo s. ex.º a [undamentor 


ponsabilidade de seu collega, mas est 


Que, entretanto, o discurso do no- 
bre Deputado e seu amigo, que acaba dr 


Camara uma declaração solemne em re- 
lação ao facto principal, sobre o qual sê 
tem baseado este debale, porque à ver- 
dade era, que todos os, illustres Deputa= 
dos, apesar de entrarem em varias cons 
derações sobre o assumpto, leem comba= 
tido o principio seguido pelo seu colluga; 
em relação oo: ultimo despacho judia 
ciario. 
Que-tinha o declorar 4 Camara, qui 
embora não tivesse; feito nenhum des= 5 GBA 15: 
pncho resto sentido, se tivesse continuado [Sa deu delles conta, du, ininislerio 
la ter à honra de ser Ministro da Justi= E 
ca, havia de seguir os principios que 


[Continua.] 


o projeclo de reforma do processo. cri- 


Foga, Micando 
dolhimento “das orphãs 


e" oulro réformando al- 


despachados. 
Que, dei 


tando 308 seuscollegas minal; porque, se se cuidar primeiro 


seguiu o seu colega. Portanto, toda” à 


censura que se'podesso impôr ao seu col= = 


——— 


(0 :CONMERGIO 1DO: PORTO. 


“BANCOS DO BRAZIL. 
As noticias do Brazil, que ulti- 


mamente publicamos, pozeram qs/e nas; quaes.o governo tomou a 


nossos leitores jão facto da influgn- 
cia que na praça, do. Rio de Janeiro 
exerceu a grande crise “financeiras 
que tem abalado a Europa e a Ame- 
rica do norte. 
— Essa influencia, porém, , parece 
gue não, terá consequencias desas-|( 
. rasas, no “ponto. emu "QUe-se presumis, 
segundo é opinião da imprensa bra- 
zileira e de pessoas competentes e 
” auctorisadas em tags assumplos, ha- 
vendo “todas ' as “indicações de que 
dentro em pouco, se, restabeJecerá o 
ui); mmercial e -moneta- 


«Mas sendo “importantissimos os 
“interesses que nos ligam no Brazil, 
e exci ando, naturalmente attenção o 
“sesfado dos negocil os daquelle imperio, 

«colligimos ,e .dumos, hoje. todus «as 
«nolicias, de que foi portador o ul- 
“imo paquete, ácerca “dasithação dos 
“bancos Brazil e d'outras instituições de 
e Sredilo. já orgavisadas ou que se ER 
eclaya, Ongunisar. $ 
- Balanço | do “Banco do Brazil “pertencente 
' (ao qmez “de, Novembro de 4857. 


de 


ÃO. 


4 EXTRAHIDO: DA: ESCNIPTURAÇÃ 
S : (ACTIVO. 


veágio istas, por, entradas à a Ted 
r 


ras descontados a saber : 
Com duas assi=' 


i Euajona 


7,440,0008000 
| 


B9,471.1498790 


391.7389560 4 
= go,ega, 8829850 
agir, caucionadas, a saber: 


es. 71.4 1,907.7078000 
Por outros-titu- 
«Jos e mercado- 


Ia pao 


— , 5,621,6538000 


Diversos valores, 
rimportancia! de 
sNagias contos 
el form), 


(2,098: 9978724 
Rise a saber : portos ais 


de 
E oulas, a debito 1,084. 031g30a 


tápital que lhes 
marcado... 6.900. Onngo0o 
Letras a receber +63.1288811 


E aaa GOg1S9 


q sub ilyiça v resto do 
E l ed altia entrada 
já Caia da! “amorsação 1. 
vCaixo, pelo quer 
ii sexiste” Eai se 
inheiro, 81495; 
Em barras de je Bana 


“Shródo; toque 


“de 22 quilates 278. fm A 
Utlaap 


AGLGTAgIS 
7.898, A0T3B09 


re dinheiro ido a premio 
úntas correntes, saldo a fa- 
vor de' diversos. a 
Cafxas) filines, “a saber 
«Saldos de SE E) 

contas, a credito 94 2888002 
Idem do dostes a 


“tontas, idet .,. 4.626. 1308870 
Entradas a reatisar 1,270.000500 
«Letras «q prgar, AOTBSGAVO 


0012048431] 


Os e et as di 
Saes op bhagões* “atd ho] je que 
pértencenta' éste e ao Seguihlo 
semásiro, sujeito Já liquidação 2,044. O4agÕve 

sPundo,de reserva, por 6p c. 
360 Ouasaza 


Ano liqui pdos 
al, 0,000 a DE 00.00 ÓBUVO 


[S. E. ou 0.] Banco do Brazil, 90 de 
Novémbfo do! 1857, — José Pedio Dias de Car 
-valhoy vicecpresidonte, h 

+ Está ônfarme João Pesto ! Mollero, 
rOs., é 


“Balanço a do «Baiipo Murabxô 
, * Hypolhecario 


y aee DA EsCRIPTpnAÇÃO. 
ACTIVO. 


158.9498946 
* e20poDt 


Reis 22.026.029,077 
PASSIVO. 5 1 


Capifal..,...... 8.000, ML 
-Rundo de reserva! 1 UOUSODO 
Obrigações a pagar, 12,410.6228742 
Valores deposifados, . 6208221 | 1 
Descóntos e outros lucros | tan- 

gados até ie 614 T8BM4 


(8. E. 0], Conte nen 22.026. 0298977 
0]. Contabil B d 
39 dê EO de Mesa o resido nke, 

Barão de 'S. Gonçalo. 0 gua 


«do “Espirito Santo "Pontenéllom! À 
Nas molicias, que ha dias publi 
camos, fizemos mentão 


mblea geral do Danco do Bra 
» occupava du discussão de im- 


aih 
portantes reformas nu sua organisa; 


cone 


fotunda com as «pregeripo 


aa 


ção, reformas que tinham sido obje- 
clo de sérios. debates no parlamento 


icialiya. 

“Tambem mencionamos, que em 
Nitherohy. se ytractava de-encorporar 
um bango com a denominação de 
Banco provincial. Alem deste tinha- 
se organisado outro com o litulo 
de Banco da provincia “do Rio de Ja- 
meiro, do, qual foram. subscriptas no 
mesmo dia todas as acções. 

Outra empresa bancaria com 'a 
denominação de Banco a 
foiinstituida pela-firma commercial 
Azevedo Vieira, Irmão & C.º Os fins): 
deste estabelecimento, que se, pro- 


“| põe mobilisar a. propriedade predial, 


e-tirardella todas as vantagens, são 
indicados nos seguintes artigos; 

1.º Empresta até os %/, do valor 
de um predio inscripto. 

2.º Aluga os mesmos, predios e 
garante os seus alugueis, quer alu- 
gados quer vazios. 

'3.º Concerta e faz os reparos ne- 
cessarios, Jeyando em conta ao. pro- 
prietario com 20 p. c.. de sabali- | 
mento. 

“4.º vAdianta até um anno'os alu- 
gueis dos mesmos, prédios. 
-º Todo o proprietario poderá 
inscrever, o seu predio no, banco. 

6.250 valor «do predio inseriplo 
será apreciado por dois avaliadores 
someados pelo banco e o seu alu- 
guel regulado, pelo recibo mais mo- 
Side ou pela decima urbana. 

“0 simplesyfacto da inscripção 
Her um m predio, hypotheca-o por qual: 
quer emprestimo ou adiantamento de | 


pelo banco, 
8.º Na falta de pagamento de al- 
gum emprestimo ou adiantamento de 


'Jalugueis, poder-se-ha espaçar o pra- 


so com um augmento de ta 2 por 
cento de cada. vez até ao terceiro es- 
pagamento de «praso. 

19% Quando no fim do terceiro 


; prazo o pagamento não seja cffectna- ' 


do, o banco procederá 4 venda do 
predio | para seu pagamento , entre- 
rio re- 


gando o restante ao, proprie 
i isso. 


“BO. 077g96O 


“10.ºuPara os inscriptores dos pre 
dio: 
tp 


- e. “mais barato do que nos ou- 


í tros bancos. á 
- 41.2, Para descontos, emprestimas| 


ou outros operações Dbancarias que 
pretenda fazer, O juro será o cun- 
vencionado, mesmo quando estas ope- 
am feitas com algum ac- 


12.º Nenhum predio poderá ser 
vendido sem estar desembaraçado del; 
qualquer comprômisso para o banco. 
13º À venda de um predio sem! 
observançia do antigo antecedente | 


importará ao vendedor um orime de) 


[estellionato, 


14.” Quando a venda seja effe- 


13. a inscripção poderá passar al 
seu núvo proprio O. 

15º Fica du ado nenhum. 
inscriptor: 'póde rd ar por finda a ins- 


esteja desembaraçado de qualquer 
compromisso para com, o Danço. 
16.º Em caso de prrigar-a exis- 
tencia, do banco pelos favores con- 
cedidos aos seus inscriptores, o ban= 
co. poderá levantar os alugúteis dos 
predios m 10 p sómente em, 
seu -Deneficia, PP. £.8os alugueis 
primitivos, que deyem receber os ins- 
eniplores. 4 
“A instituição do banco de Per- 
nambuco, cujo capital é de 2:000 
contos, podendo. ser elevado. a 


:000 
foi approvada pelo governo. 


. Esteseslobolátimento tem a faculda- 
j|de de fazer uma” emissão 


igual à 
somma do capital realizado , lendo 
por garantia deções do” chminho de 
ferró daquela pro a até ao ya 
lor de 50 por cento 
cento em reserva metallica e bilhe- 
tes do lhesouro. 

Tambem o governo linha  con- 
cedido nuctorisação para à organi- 
sação dum banco de deposito, des- 
ontos e emissão na: provincia do 


“Maranhão, com o fundo de 2:000 


cóntos' de Fedhã 


finilivamente a s ç 
[co de S.Paulo, estando. já-Lomadas 


46mil. das “sas acções 


alugueis feitos ao seu proprietario] 


o juro do banco será sempre! 


es do art 


cripção de seu predio sem que este! 


utros 50 pon|S crih 


4:000, que seriam distribuidas pelos 
diversos districtos do norte daquella 
provincia. Destebanco Lamou apra-| 
ca do Riojde Janeiro 2000 seções. 

Ve-se de tudo isto, queo pensar 
mento predominantesno. Brazil &.or- 
ganisar emprezas bancarias para to- 
dos os effeitos, e que continuando 
este proposito dentro em pouco tu- 
das as províncias terão os seus ban- 
cos, e o .imperio gosará «as vantas 
gens d'um systema geral de estube- 
lecimentos de credito. 


—emmtomm 


SOBRE "A “ELEVAÇÃO DOS: EDIFÍCIOS 
“MODE RÃOS. 


« Não tolhais o are a luz, 
este é 0 luxo, 
todos. » 

A edificação nesta cidade, vai, sem- 
pre em progresso, não só na quantidade 
como na qualidade dos cedifícios, Nau 
escapa uma nesga de terreno em qual- 
quer rua, que não seja logo ou emp 
zado ou comprado por bom preço; e 
por toda a parte se veem edificios. tm 
constrncção. 

Na qualidade observa se um «pro- 
gresso notovel; já se vai sobino da ro 
tina e da aundestura dos, purtnes e jo 
nellas : e vemos com gosto :aloptar- $6, 17) 
forma ogival ou olhica, e esta yacio- 
dado de risco a, todos ngrada, porque cm 
todas, as cousas a monotonia aborre 
Mesmo no interior, «las construcções, mo: 
dernas ha mais elegancia, mais aMenção 
com as comodidade com a hygiene . 
e em olgumas, se observa um ,luxo ad- 
jravel. 

Nolamos comtulo um defeito, [talvez 
porque tenhamos. gosto excentnico) . nas 
modernas construções ; e vem, a sera 
elevação quo so dá nos, andares, que re 
m por;20 e mais palmos. 
Comparando. tal elevação com a dos 
ida de fresca “data, a gente ,pergonta 
se os "homens cresceram, por ahi “alguns 
30u 4 «palmos. 

[Desc ulpem o rustico, termn do pal- 
mos; porque ainda nho estou bem au 
facto de metros é centimetros, e. milli 
metros, e kilometros, e Ando 0 mais que 
acaba em “étros.] Antes «Pelo contrario ; 
quem conheceu gento antiga via homens 
mais opessoados o é tão nolavel est 
oucamento da estatura humana, que 
Nações se lem visto obrigadas 
a diinvir a iprea do jestalão para A 
reerutamentos, 

Talvez «Mesmo 8 esso pequenhez de 
raça, é que se deva otmbuir tal 
ção is nos pequenos corpos ! 


porque 
que o Creadyr. dou a 


gu 


nãs, e 0S pequenos fem uma Lei 
a parecerêm grandes. Ê |? 
Mas dei 


mos estas relloxões Fossnis, 
ancamente declarar porque! 
com a tal elevação. 

ue para ouliiciois. tão; gigan- 
tescos fôra mister que as ruas do Porto 
tivessem pelo menus a largura da qual 
dos Inglezes, o que por desgraça não) 
succede, a ão tem remedio; e casi 
assoberbam o abafam. as ruas, tornam 
as sombrias e bomidas, assim á ma 
neira do lannel de caminho do ferro; 

o ou tenho por vegdade o. que diz. um, 


[philusonho ebyri > Cas 
|ruhs são os pulmõas das cidades, quan-! 
to tais el s forem limpas, ESPAÇOSAS | 


ventiladas ssoalhadas, mais salubri 
de linyerá e nós por desgraça vi 
mos, em uma epocha, qm que é preciso! 
itlender á «Dyglene. poblica mais do que 


“vordade, que augmentondo ,os an 
T) produz (0 
Mas é vergonha, , Ae 
CE, any 
nicipa 
nê , posto, cobro 
E EA io que pROr PAS 
| não 
em ade cum, 
largura das ruas, — E que vexame E 
causam, us taes (orredes pos visinhos, fron- 
leiros, e IDESIBO AOS Internes ? 

Se é pelo Jato da eleg prasio. O ma- 
gestnda que so pretendo ti plor, tal ele- 
1 0 enténio que é erro sporifiçar ,j a 
esta o commado au, como d 
furtavel : e pergunto eu, que ! 

galho tem as salas com, did levado 
"o mejmo, quo, est um 
ão ha vento ou, “chuva, J 
islamios siluados na zona entrelropical : 
à nosso clima chamado temperádo, dy 
nm “distempero em quo o Trio 
na, é no Anno apenas se conta um 
eia de dias do calo 

“Demais, que eia st 
mão ie Rb tão 6 prociso ter ara su | 
ir levação, | é comludo 0 1 


ares «de menos elevação, 
mesmo resultado, 


EE 


Ea “Alves 


a 


LISBOA 20 DE JANEIRO, 


=| (Correspondenci 


Estamos em plena crise ministerial. 


ig ji 


-| formações, -que-tomos -por-melhoras, 


p Soure para a “Justiça, eo 


[em ar posição ao «governo que | 


fe o presidente não 


estão | m 


Oleo f evasão j 


| tuilps os da! e 
(com! bumildaito , coin fa 


| 
correncias. “que tiveram lá; 


«do Commercio do Por to). |S9 


Os ministros não foram á camara. 
Estiveram toda a memhã em reunião, per: 
manente no ministerio do, reino, e, djalli 
foram ANTA «appresendar ay sua demis 


Depois disto disse-se que fora cha- 
mado o snr. Soure parem organisar o novo 
gabinete, que fora chamado o.sur. Aguiar, 
que fora chamado o spr. Julio Gomes, 
e finalmente, que forr cbampdo. o sur, 
marqnez de, Loulé ; mas, qaté horas muito 
adiantadas da noite nenhumas destas nn=)! 
fícias se podia considerar exacta, cas in 


de que, hontem não chegou a ser 
maio no paço nenham id'aquelles enva- 
Iheiros, e dizem-nos que até agora uma 
hora, da tarde, — ainds nv ba “nada de 
positivo, ainda | as cousas osfão no mesmo 
estado. 

Se até á hora da partida do correio 
soubermos alguma Covza que tenha mais 
algum cunho de veracidade, , ainda o com- 
municaremos. 

Como é nalnrel em circumstancias 
nes corrom muilos bontos apontam- se 
muitas combinações, indicam-se como pro 
vaveis muilos, mejos de sahir das difficul 
dades presentes. 

aButre as muitas versões ,. que hon- 
tem seonviram, havis.a dê que conti- 
mnariam no governo es snrs. 
Sá e Gromicho, Conpeiro, e que entraria 
o snr. Aguiar para o reino, o sn 


Avila para as obras public 
diriam, quo se conservaria O amar! 
quez de Loulé, e que sairiam só us.sm 
ministro da fazenda « justiça e obras p 
blicas. Seja qual for a resultado a crise, 
nareco, que estes dois ultimos se ri 
io governo, porque sa afirma que. 
tem dec idimebte pela sua dem 
Em sum A, DOS diversos girçulos 
correm as vo) ões muis encontradas, coda 
am allicina o que lhe parece ou.0 que 
suppõu exacto; é no Em de ludo Sto 
quo ha 'do yerdadeir é, 
rio den a sun dejnissão, e que ali 
não Sabe quem o subsfiluirá. 
Para o que toda a 
para a diMculdade de for 
nistração que possa contar 


deputados e na dos pares, 
bre esto ponto, que é realmpi 
importancia na. nelualilajle, 
rias considera 1.8 acaba 
em duvida, 

A maioria gue na camara, tada o 
ministorio demissiónario converter. 


é so- 


ceder sta di 


Como 


ria, para 
momento, mas que é Edo, gij 
fred ial nn ii RUN negotius 
ublicos; que so) m me g! 
Er Pei h ul v La a Io 
Veremos o que hnfe occorroe dara- 
mos pro 

À desagralavel Negarren ue teve 
Jogar ma camara das depoi das depois 
da sessho” ile Segunda Ni ento, O NE. 
|Santánna e o A Hebelto, da Si va, 
terminou caro nó su) nb, 
Abprta 0 sess fo osp 
dente, que * “entendia / quo 
deviam dar. explicaçõe 5 que, os “salistizes | 
sem moluamente a fm « ibole er! 
a harmonia (Que é mete 
os imemmbros. da camara, po s 
não é pos aa rogularmer 
polo só, Pri lei 

manter essa regulani Pa 


forças jin ra 
0 


P presidon 
“dnola ron 


honra da. frio 
fenuidos, acégito 
sua Fesponsabililad 


minou com O seu Sompanhei sta com-| 
missão empregar EM Ri 
quo se «des St «Solis! 
der “da x 

rt 


DR 


ços pará “que o. Megocig | tivos 558 
lução paca 


"ii H 
Por 


| Corngem todh 4 


fina! 


Sant'Átina 


E: nte” 8 comara «SUJA pri 
ag qhe Jaime tava! As KO 
ar epi s dal 
Sessão «de Segunda! feira, dh que np ii 
“pa ra o “lestefundho “dos seus mobres E 
S para que dissessem so e tá 


momento do” 


citas do k que não 
ser E 
CA str 


e do-se óltonálido * 
rm in o o] cnmmara! 
e fóra “do! pd 
Pe cabpl 65 byplicaçô 
“snr. Rebello LTE 


pouile 


van) 


o governo déu “honitem 


so 
parece qui fitesto sentido” sê 


paio decisivo “O seguro na camara, atos | 


Inunaior go 
[lo «de Lisboa, e Salie tinj 


d- | mercial , aquestem de funonignibr no 
rente anno , sehindo eleitos os snrs. An- 


si aplxes Lima 
|uho. 


Lopnsiro finas ala Log reiaa (H) 


=| DOS, 


7 
o|ragens appareçam mu 


era feita com sinceridade, 6 
no sir. pré e É camara (que gl] 
tribaissem Oeeprrencias” A uid] 


Depois do que deixamos referido a 
camara dos gilrpulnlos dividiu se. em, 
cummissões, gpor não; lerem comparecido 
hos ministros. 

Vem noskDigrio» bhoje a carta re- 


são. | Sua Magegtnde mãos a qnceeitou logo; 
ficon de (oa «a nesoluy oayonientelgia pela qual é japprosado para puder 
posuinteressos du estudo. ser raculicado nelos poder executivo o 


contracto matrimonial de Sua -Magestade 
o Snr. D Pedro V com a serenissima 
princeza Estephania .de-Hobonzoller-Sig- 
maringen. 

Diz;se que brevemente, Fegrasshs a 
Lisboa o onde de bavendio para 
tomaria -presidencia-da--camara-"dos pa- 
res. 

—Eleclivamente ranniu-se-baje-a-=as- 


-|sembléa geral do banco de Portugal para 


os fins que-hasdias, iudigamos. 
Um despacho telegraphico de Pariz, 


recebido hontem, diz ql tado 

coniças dh o EA! adia bou- 

vo mais de pessoas. feridas. 
Re nO o snr. Paulo, Mi- 


dosi, “que pertencia: «ao «corpo: diploma- 
tico na qualidade ode encarregado do ne- 
gocios. Prestou importantes senvigos;iso 
partido liberal e em 1836. foi, quim (dos 
redaclores do «Nacional». 

No, mercado de, fun Jos. regulon hon- 
lema mesma colação do dia anterior. 
O boletim official; cuja as acções dos 
bancos e companhias da Porto, pelo 
ao “pregosamecedeiites = 'camb) 

0 Barto :8 div, meio, por gentorde dgs- 
nto — cambio sobre Londres 30 dv, 
53—60 dy, 94-90d.v, 54 e um 


patio» E; si 
vá ULTIMA HORA. ouro 
Oosnro Soure; depois Ide estar 4á 
occupando a presidencia da camara | 
dos (deputados; foibhamadocdanipaço. — 
Depois veio ;o;nsar. amanquez ede 
Loulé À camara ideglacan, gue ntodo 


*|o ministerio linha apresentado à sua 


demissão- a 
Diz-se que. 18 METRO datar 
mação do Mad, elo X.0 snr. 
Soure, mas ainda ao não Buba com 
certeza. vog “ob. cnisnil 
Na camara dos depugava náda 
houve “de: “notavel, erestere reunida” 


apenas: 'quas“horas. 
301) 


CD ie— — = 

eius vam 
pr(Do Cons- 

idade + vjn= 

ou Cainanhã 

paro » Figueira 0. snes ongouheino! 
Evil Albino veda à Pigueinedo  Idizem- nos 
tau com ,o fim sglo, naneeaionan asglutça 
da dagra da, Ra «infor mar a 


vero “ácerea do que “e Moto 

ção nO sur. eai Ira 
irepresentação: tda sastoeiação - comiminieinl 
relativa no sem prostimn paesA as [iobras 
prelo, jbasça Maes ao 


a esia 


dos Dir pi A: cr 
= No “din 427 we! enifiara 
siialltlns “oO Sd e uia 


petição a ul rais/ pita doble a [gran do” 
lhos enviar paro u sen mosteiro sei 
ninas das que a*epitemia de 
vou vrfAs, para alli serem sustentadas o 
educados. PATHO) 


NIZEU se Janeiro [N ni 
Trova ho dA ed no 


r- 


tânio oaquim “Lopes da Silva Antonin 
Ribeiro do Carvalho! "Joaquim José fron- 
dotaniond epi fouti- 


BUT monalzs “og 


m A niquas ado 


Pela imprensa loda do paigskam- 
eilo aco m nEASÃO sy trmjta polpa con- 


te 
Substitutos Jong 


58 
tra um tal estalnjndeiro aja sMouiho ROL 


O APARECEM BM LARA gem sgujnlpl um 
adaver. Toi v mesimo esseverado, qua 
O tal cestalnjadeiro sera qupejso, e ageseiro 
mpreses dagnela maluresa,. €1 que 
era pó pp. Jiuigidios ane asa 
praticado nos; seys Mospadps | oo zon 
O caso a 188 a SAMP DI dem pinta- 
do, era de BEEN Exbello;, Laroge 
som Judo, que. Jam h jp exagetação 
op gOuSA MÃO pó Jão oh cano A 


ob cbuiso o erdo 
Temos, infor ações nidenignso que 


NEM QUeçd, gutporidando alças 
Io; MAeinsas andAgações SG 
Gu 
o pparecera, nem passem 
peso es ade 
AEE S, ita lero 2000) ig erti= 
uu Boo do agilwridado 


Neon epnlgarau picada vera, 
Hoi 2, 
balhindores da estrada, qu 
Ps 
idoça asanjlunas las Bi 


fetias gua po perecera/i cRHPL Qecastav sia 
H 


bre, 


2 na Sa Ta 


Usy 


EA ita à 
ini 
18 sua 8», 8uple final pede 
n justiça SA TADÃO,, asp eSa 
Juizos temmerarios , E Piotr VA 
Cm: batia, po, tones po 
i1OS  erapuaS  biRgÃ- 
os nina desses dt BROS», 8 então 
tanto de SABRE RAM cousa dic 


los 


é 


de onto q arruido, Fogiainua 
Era et q Fapaclição 
ra no Jão as- 


AN re, Nessa 
bin cepa 8 


F decla é 


cação 


rasão, nos jorgaçs. 


NBZiy 


te Esta n] 


a atm O ss 

e vJoRAÇA 

ati mi ii e 
eogp lay bem mea 


valiospaauxilim araras sega fios da 
capital, A cifra da sua oflerta sóbo Ja] 
wMT$STO reis» 
+ mos, «ROSSAS eira, parece E 
amripsero isttendidos. iCungraa lamio-nos eum 
SSO e POTAUO, ANCIADOS nelys anelhoramen - 
tos da nossa terra, 

O ssnrn Taborda ,cudireclor dos tra- 
asbalhos publicas, oslenslistrieto ,. jái rece, 
abeu as jusipuações, paro dar,scomeço, aos 
Aatrglma bai propriosgpaça spesestender oo 

relectrico ate Vizeu. 
— Agradaçemos.so sr. — ministro -das 
ESA aSeMl. Sud Siprimeira arecom- 
E th Ha PISA E que s. ex” 
“orinol dEAfpRErA Utofdemida dr que o snr. 
«SEnbordi 'sejathabilitado com “eandos pa- 
«ra una Ióbral a NESINELO instanto pe. 
-igessrdade. pão 
NO nose reclamação: é jistissima. A 
Sutura de eprapho? elégtrico “em Vizeu, 
ainda! é=uina mergonitia. “Um minis ro, 
ique esfera ter apoio'sta opinião ides 
tes povos vão pode deixar de mesmo: 
. por imeresseçsen spesofisfozens a; esta ra 
sonvel exigencia. 
10º Qhegansin Mhoje rindos)de Gêa, undr 
«foranaljulgados insequinta feira passada, 
«quatro prisobis que «censtilaci-uma fa- 
saniliao 1 50q 
joFuramjrondemagdos os pae a pena 
saltima ,1o lhonelk ossereado nda caia va 
is perpeluo » AB a. nano «asprisão 
-perpetoi E 


A ceia o: i um assas- 
si io commetti o na amasia de um eccle- 
essigibtico LI! bi 


2RCTUNeiaGOA dus dons infigconios: f- 
“Ins; vM2dAUTS mesosto oúlro-ilo 2 pará 
Sannos. Ambas estas: creancinhas são 
galontes.—Principiomcedo a penar, pelos 
pedbndos (ati NOGO) ft 

E' o ordem 

O — Natstiian ABADE, antcou uma 
-apujher, já E pet mascathedral, desta 
nidtoahe eo aserm agug; DEM paracque, «dei. 
-Anb-se vom unhas 8 demies a uma rapa; 
-nigar eee mdasg mesmo dentro da: egreja, 
onbufetadas| 
is-do-salisfeita o tendo-lhe passa- 


8: pistas tPeigo qatdar uma) 


Pv egáto qu besta” Vejamscomo esta 

“ strpentolá roi stato >vomitou. todo o 

Ref parasse volver para vice! — 

“VR uito Sed bora oito 1 “fúria” tivesse um 

=ginceto srrependlitóeoto.” nOPaLentado fui 
E | giqueil sido fosse dave ser pu- 

É s v 


doa Furia 
xultã de jóe! 


cd 


a SO es 


“de presumir, 
; do; 
ARES 
ação ia 


pita (Dos to 


O, (0,20 4 
Ca era TU 
jte, Grid ai ao tá 
iequds fuisoila grande  cléi it álii 
tiilins sabinamoó dadas: No diastB o 
simanizestaxa Adogbom aque rató sos pes 
aseranio fonte pescar noimennnos + 
suit Quo leigos enstim on 2melhor poesia 
Ameve não lhes tem pemditidosa cros 
eengar-e-iáso =é-mm—bem, ra asin- 
dicações dl osdos maisguerilus agronu- 
“amos. Teem to Rh Papini dt 
ale baiotap re seguimos, da estação api 
= SEMBRT oia pp pare salisfalgiia 
+ SI de qo ES 
a GUIA 388) jo, Janpirosi=i(Da 
esuea ale, Quifanthes) soiN assusta. Íeioo 
pelas rs agdari e sb usp uma sex- 
riasão ado pol Lora em casa dum fogue- 
teiro na rua de Entre os fts, pm 
ai 


está sitimia 
nom dos quinta esa 
b: Set, rd) vbrtgli DR esld conl 
sua familia, bina ce DE lt si 
o modo como f ra se incendio 

O telhado da zaas rrojado a grande 
distancia, — À 7 ve das con 
tiguas, tre in-nos que os 
visinhos and o para que à 
fogueleiro vás bra das Cu 


ta = 


da cidaile. 
ERRA) ly foi falleeen À 
exe.ma DÉNoSA Paiol pi avaizo, ler 


ceira recolhada, no recolhimento do Ar 
S Md iso UR om ud: 
nnos de idad e foi senhora 
a bin BmeuRládes intel) 
os aló ora, da mario, que co- 
PA fa Ba Gti duntose 
leito a ronpa, os a de err com 
sigo-prerá! nº se pasto a SP sepultada com 
todas as honrasfutrobres - proprias da sus 
pessoa, pj xinpilas: Pere ipremiará. 

O ulum, ing, A desfazer 
da rom “ho NE mara, nO logar 
dade 22 Ndgrás Mione * Olirdlioiiendlem 
oglialguen: o + Og aloas (bandos 

pra grs nrSa MAlun pt, A pum 
dy “o ringalido. imecpei; 
fosso por não ser conhecida porolaly au 
fosse pis perturbaçã o despi 
ma A Cone conse 
desordem, antes78  sugihentoy, ficando 
um cnboiconh nb cABoga birth, e com 
duus ferimentos rdozenbupas Dizem, que 

| 


Ea 


pplacar a 


Drs fato à justiça, 


a sum jQueixa 


O" COMNÉRCIO! DO PORTO. 


bavio 4 o thamado ao paço para orga- 
nisar o novo ministerio, não quizera ou 
não podera: encarcogan-so' desta missão. 
» Uma participação telegraphica , que 
racebamos! do nosso - correspondente da 
capital hontem depois das 9 horas da 


noute diz que' o'snr. Jonquim Antonio de 
Aguiar, está oncarregado » de 'organisar o 
governo. 


— Boletim phylantroprco. A com- 
missão de beneficência ergada na villa dé 
Setubal remetleu á Associação Commer- 
cial de Lisboa, a quantia-de 598200 reis 
produeto da subseripção promovida em fa- 
vor; das pessoas a quem a epidemia lLirou 
os meios de subsistencia. A mesma com- 
missão remetten tanberm 108270 reis, res- 
to da subscripção oblida na villa de Se- 
tubal. 

— Jury. commercial. 'Para' preen- 
cher as vacaturas «dos “snes. José Ferreira 
Lopes, Frantisco Cardoso Valente, Jua- 
quim Anselmo Aflalo, Joaquim Guedes 
Amorim. Joaquim Maria' Rebello Va- 
lente, João Francisco de Moraes, e An- 
tonio Joaquim de: Carvalho Jalles, mlti- 
mamento eleitos jurados e que nbliveram 
esensa, foram eleitos hontêm os súrs. : 
Daniel Joaquim de Mattos. 

[antonio Martins Fernaniles! Guimardes. 
Francisco Ignacio Xavier. - 

Antonio Juséidas' Neves. 

Mandel vFernandes' dá Costa Guimarães. 
Francisco “Ábtonio: da Cunha. 
Guilhenino Pereira: da Silva. 

= Desgraças do terramoto, Oieor: 
respondente «do «Times», pinta o'quadro 
verdadeiramente aterrador dos: districtos 
idovreino de Napoles, em Ra dica 
«do dultimo: terramoto. 

vPareco-que 0º numero das wiculiias! 
[segundo as informagões “olileiaes ,' passa 
Jo:,45000. 

“Tantos endaveresique em certos pon 
tos: ficaram por "baixo “das ruínas , não 
tardaram>a derramar miasmas -noscivos, 
:A fome «adlicionou-se atantas desgraças 
para torturar-os que! sobreviveram. “Al: 
gumas! pessoas dizem, que muitos “dias 
ilapois da eatastrophe! se onviany ainda os 
gritos idos «infelizes sepultados debaixo 
das roíuas : “e tirando-se (os cadaveres, 
viu-se, segundo se diz, que algumas das 
victimas linham devorado uma parte dos 
seus braços. 

'Enuma loentidade tirou-se do en 
Hulho “uma múlher que estava de parto, 
aencontrou-se o filho ainda vivo, ima- 
mando no peito do cadaver da mãe. 
/Em algumas comorunas encontraram, 
se ainda vivos, debaixo das casas demo 
lidas, homens que tinham resistido a & 
s |dsns do fume e d'anguslias: ; 

As pedras das montanhas desprens 
deram se nu momento da estastropite, e 
rolaram | com, impelmosidade 

— Nova. pera. Chegon a Genova 
o celebre compositor Jostph Vérdi, vindo 
da sem paiz anlal, de, Mgucole, no, 
“Em de Plaisanco, 

Val para Napóles, ande so vai ré 
proseinar uma nova opera sua. 


— Antiguidades. Em um dos nl- 
timos «de livros que houve “em Pa- 
riz,-fui atado por 14:500 francos 


:610g000 reis) uma livros muito mal en- 
cadernado. 

Este divro ora 0 ««Psalterio» de Gul- 
lemberg, € foi impresso vm Mayence pelo 
ilustre inventor da typographia. Tema 
dato do J6L 

Só se conhecem 4 exemplares desta 
pol sum está em Trôves, 0 2º em 
Paris,-0 3:º%em Mayenco, e “o h.9U w 
de que se trocta; “Tui conquistailo d pons 
ta dovdinheiro por um pequeno proprie- 
taniw-idesconhaoido “do'«botlerarde» 


ranel, 
NM. do Rinhschikllevon o «Psnlterion 
né o 1AGUO dfranevs, 'e assegura-se que 
carniiuito cadiirado: quando Soube que 
vihomem +que!Ibe foz fronte, fava texco- 
deravmo lanço) não linha mais de dez 
milsfrancas decrenda (1: “8008000 reis.) 
Eua Iseguna vez que ásto “acontece a'M, 
Rothschild. 
Ha cinco cannds ) am, oulro leilao, 
Mr. Solar disputon-lhe e levou o aCniho- 
licondo dolomesmo Lráticnberg , edicção |) 
da 1464. dbi que só existem tres exem- 
plares 7 nuniêmi Mapenico gooulro na Biblio | | 
tnca fimperial) de Panis ; co lerotiro em 
poderode Mº Solur; 
— Um jornal que prospera, 
ele, de Paris, foi fundado” “tin 26 famnos 
com cum empittl Ulfe -500 Amil Tráricos — 
(90:0008000 reis), divididos “em urções 
du 200 francos [868000 reis.) 

Tres annbs depois da fundação d 
jornal, todos os acciunistas estavam E 


lu 


bolsados Ho enpital, e receberam este an 
mo mn dividendo «der 150) francos (27 
reib) por enda aeçõo. De todos os JU] 
nags ly Paris, O «Since» é talvez o que 
dispenda qíais «gord (a! redacção, 

— Disposição: testamentária. O feld- 
ma roetiil Raderki exprimiu no seu testo = 
mento o dusejo de ser sepúltado eim Wes 
tédorf, na baixa Austria, onde se acha 
um 


tos dy feld-marechal Wim pffen 
do leunde Radeteki seráclransportado de 
Milão a Veneza, de lá a Trieste ca 
Vienna, dunde será conduzido a Netzuosf, 


[lar “os seus conhecimêntos nus dialectos 


* [adido 'na' vecasião “da guerra ido Afghas 


“|uetualoguerra, purem aórecompensa dos 


marchais, “quo se chama Marnel Su "Ma- 4 


monumento elevado ao exercito aus- 
triaco, eronde re ponzam tambem os res;|. 
O corpu 


10 imperador da Russia ordenou que 


— 0 general Havelock, 
rique Havelock , nasceu a 5 d'Abril “de 
1795, d'uma familia burgueza, cnja ori- 
gem parece remotilar ao tempo da inya- 
são dos dinamarquezes. 


(Inglaterra): Seu irmão mais velho que 
se distinguiu na batalha de - Waterloo , 
como. ajudante de campo do barão Alten, 
que lhe abriu n carreira das armas, e 
bem assim a seus dous irmãos. 
Sir Henrique Havelock , que entrou 
no serviço um mez junto depois da ba 
talha de Waterloo, serviu oilo annos na 
Inglaterra, na Escossia e na Irlanda, mas 
sem ter occasião de se distinguir. Em 
1823 deixou o 95 da brigada de carabi- 
neiros, e entrou no 13 d'infanteria ligei 
ra que partiu para ds IÍnilias. 
Esteve nas Indias desde 1823 a 1849, 
em que alcançou dois annos de licença : 
era tenente coronel. Em 185! voltou á 
India na qualidade dajudante general. 
Tomou parte desde 1824 na grande 
guerra dos birmans, e no fim desta séria 
campanha, (ur designado para acompanhar 
o doutor Knax e o capitão Linusden 'na 
corte d'Ava, onde foi assignado O tractado 
de Yandaboo. “Retomou” depois os seus 
trabalhos, procurando sobretudo augmenp 


da “India ; “porem o seu alinntamento foi 
muito lento, e só em 1838 é que dbie- 
ve o-commándo Puha coinpanbia, e foi 


nistau, no estado-maior de sir Willou 
ghby Cotton, comuos qual voltou ás Indias 
lepuis de teralomado «parte no assalto de 
hinos, e ta BE pUNTO de Caboul em 
1839. 

Assistiu, 'gom sir” “Robert Sale, a to! 
dos os combalas, aque” liveraro logar n 
famosa marcha de Caboul a Jallaiabad, 
quminto ses Lractáva” de'livrar esta oidude 
siliada por-Mebatomed-Akbar. 

No ataque decisivo que forçou estê 
ultimo a lJevantaro-si Havelack com, 
mandava a colmmna da direita, e a con- 
lúzio tão valentêmente , que alcançou à 
victoria antes que as outras columnas 9 
ausiliassem, » Este salto feito díarmias var 
lou lheo posto de major e “a conde- 
coração «da. Ordem do Banho. 

Foi depois addído a sir Hugh Gough 
como interprete da lingoa persa. De 
1843,8 1845 assistiu “nos; combites de 
Marahypore, Moodk=e, Ferozelhan e So- 
bnaon ,..e-a0 fin da campanha doSu- 
Uedje, e foi nomasido ajudante, general 
em Boiobaim. No seu regresso da Buro- 
pa em 1851, foi nomeado ajudante gi 
nasal nas Índias. Tomon partesta ultidia | 
expedição da Persia, e assisliuyá stomada) 
da Mobammerah. Voltou ás Indias algu, 
nas semanas antes da explosão da cin- 
surraição fodiana, y 
“São benr conhecidos os seus bri: 
lhantes “feitos; na campanha “d'Ouile, ma 


serviços dosin, longa ve ogloriosa cearreira 
valo quaito otario. 

Sir oMenrique -Havelock morreu ma 
vespera- dn «dia em Quela rainha ÍVieto 
ria cinscreviado nomeldeile nos livros da 


dias antes -que-o- parlamento reconhecas- 
secam nome vdo paiz -a impórtanciaalos 
sus isorvigos. 


EX DRIOR. 


o) RITITI do «Times» dá 
uma extensa! etiéia ido  àltentado contra 
2 Napoleão, na noite de 14 
ias antas queço Impera- 
dor e a Jmpeçatoiz, hiom, "aquela noite 
Opera; e. como de costume e em laes 
vetasiões, a entrada da ra Lepeltelior,| 
javirento “lo Umatro  iminediações tsta- 


i 


Sir Hen- 


! Esta familia é do condado de Durbaar 


nobreza hereditaria de Inglaterra, e 15 a 


s| para -dôce, obras de ferco funilido, dôce, 


A Minperatriz foi ligeiramente Tarra- 
nhada! na'testa o" cara por am vidro que- 
brado. 

Diz-se que os projeétis: foram lança- 
dos de um primeiro andar-deum hotel 
da frua Lepolfetier. 

A 'explosão *fez grandes Jeslrngos! nas 
casas proximas, porém nem lodos os pro 
jectis rebentaram. 

Muitos -lanceiros “da escolta” forgtn 
feridos e'diz-se'que um ou dous mor- 
tos. 

Nos feridos“ que' parece não“são me- 
nos de 60, entram alguns municipaes ; 
porém a maior parte são dos que esta- 
vom no silio como simples especlado- 
res. 

"SS. MM. sairam: á “meia! noite “do 
thestro, no 'seu' transito iluúniinarâm- 
seca maior parte-das casas, ei de; toda; a 
parte rompiam acelamações a que o im- 
perador correspondia - agilando o seu 
lenço. 

Nas Tuilherias esperava-se o corpy 

diplomatico para” o congralujar. 
O número de pessoas brêsas montava 
já 8 27 toda om Quasi tolos italianos, e 
3 ou 4 ' que se "itiga! strein os “che-! 
Fes. 


Um foi coronel! 40 Serviço da 'repn- 
blica romana, e lrázia | no «passaporte o 
nome 'Pierri , que se crê | nóme “supposto 
abro" diz chamar-se Orsini Wu. Córseni 
mas “é também! Pesa hoine falso. 
Um delles fala mylez. “Foram postos Tn- 
communicaveis, e diz-se que alguns fi- 
serem revelações, 

Amanhã Caen mais pormenores 


Mr. brattasi, ministro! do interior d 
Sardenha deu” a' sõa Pdeirissão. 


ps 


PARTE COMMERCIAL. 


EXPORTAÇÃO. 


Carregamento para os portos do Brasil. 
* PARA “PERSANBUCO. > "Pautho 


Prompridão; sáhido no dia 5 do Janéiro. 
condútia, “200"arrobas de 'batátas, e 520 
canastras “de ditas, 28317 mataças d'alhás, 
e 39 atrobiis“deíditos, 119 maços “dec 
tas, 10 duzias de dobradiças, D 'arróbas 
de marcella, 10 ancoretes com azeilonas ; 
e 1 barril com ditas, 76 cantizolas, 800 
maçãs, 3232 enxadas, 1000 liaças de vi- 
mes, 15 duzias o meia de luuzss, e 2 
bancas de ditas, -276 -arrateis de 'retçõz), 
3246 maços de -palitos , obras “Tel prátia 
no valor de 3:7223490,, -ABbduzios 
meias, 590 duzias e meia de-pentes, 4 
peças de folhos, 70 toalhas, 2004 coxims. 
59 verramas, "AZT8 dúzias e mein de po- 
mado, 528" maxádos , TO3O milheiros r 
meio de pregos, -e-60 «arabas de “dito, 6 
duzias de cartilhas; 38: milhetrósiide sar- 
inho, e TU barricas, de, dito;s4080 ma- 
gos de inha, 200 varas de qgalâu; Apa 
as de condão, 200 escovinhas, 30 pares 
da molas, 752 fouces, 275 ensós , 186] 
rodas d'arcos do pão, 2200 archutes, 738 
alqueires de feijão, 2 ditos de castanhas, 

arrobas de ditas, 600 ferros de bur-|! 
nir; 2490 fechaduras, “170. dúzias e meia 
feichos; “600 chapnos e 3 esixões tom 
ditos, 15. arrobas, e 17 arrateis da corho 

de porco, e 2. prozunus; '6' nianhis 
conros, 175 arrobas e 30 arraleis da cebu 
em pão, 1pê- 
cas do palheta, 36 arrobas de capaçhos 
50 almudes, “o 7 canailas de vinho, 
iúzias de garrafas ds dito, 44 glmudos e 
7 tatadas - do vinagre, TÁBI freivss, 6 
arrobas «de corda, -20 -cabegadas 30 flárés 
estribos, . 200 restas de «cebolas, ve vva- 
rius volumes com peixe, bonecos, qotbs 


À smúituario, 50 varas de seda, douro , 
panno de linho, Mor do” sab geiro,* ró- 


vam illominadas (a gaz, 

O povo como «Senpre ! reuniu-se nos] 
Boulevards para ver passar o cortejo. 

A carruagem imperial chegou ás 9) 
horas. precedida outra com, a, comitiv 
e seguida pela «escolta “ordinaria de fan 
Teúiios. SS. MY. e-0 general Roguetafu 
Junte de campo de serviço pcolpava ça a 
mesma carruagem. t 
Uhegundo am theatro, junto, a qual! 
Astabiona vante alguns êrupos de espuctalo | 
nes, rebentos uma tremenda “explosão, | 
seguida d'outraç com vo intervalo de pon] 
cos seguados, e porifimamasterecira imais 
ormiil vel de tuas, 
sm alguns minutos tado era 
são. As guardas de cavalaria de 
treelaram do prevenir o ajuntamento di 
povo que ofiuia de Toda a parte, T 
aih lago bustos aterradores, porém 
imperador para tranquilisar o poe sabiu 
da curcuagom, apresentou-se 4 purho , e 
depois na vatanda do dhentro, -Oswi 
foram entbasiasucos, Quando entrou no 
camarote coma imperatriz, asenthasias- 
ticas acelamações não cessaram. 

- Os assassinos Linham féito uzo dos 
projoctis us, mais lerriseis, que lançados 
debaixo da ccacrungem «lizeram logo ex- 
plosão ; fazendo grande) destruição a 
gente que estava cm volta, 

Um dos .cavallos «da carruagem fai 
ferido e outro morto, e a carruagem que- 
brada. 

O general Roguet que eslava assen- 
tado em frente, foi levemente ferido ny 
cara, e disse que dous criados da Irazéira 


jo exercito srusso tomasse luto pur “res | foram perigozamento feridos, 
E ç dios, pela morte de Radetzki, que era Umas balia ou testiliaço atraxesson o 
mim a quejehufe dum megimento russiano ido hos- ebapeo do imperador;, amas não op ferio. 
o att Yani EM pe” do Sonre, pre-|sorlss vo que uma: deputação do exer jd. gula do cozaco c parto do huibro,| 


sislbuteada;euaa nao dus augusto dus ,o qui 


silo fosse assistir av  entenro.. 


estuva rasgada. 


|8 dazias de culurmos, 12 pares “do dual 


isarios, fita, e obras de: palheta. 

PARA -O-PARA” (sabido vn 15: 

Janeiro de 1858). —. Banda id 
igondazia, 400 duzias. do brinlões;vdi il 
aunças «Palhos, JOS maços de pepelãv, 
16 peças de galão, 50. paróstile ehinel- 
las, 100 duzias de pentes, 100 ditas de 
camisas de meia, 1 alqueire de nozes , 


mancos, 180 cadernses e moilões, 140) 
artateis, de. amenduns, 6: arrobis dê Arus) 
blá secva, 80 quintas de-broalhaf, 1000 
wuitinoes, 30. duzias de-archotes,“38 ar 
rateis de retroz, 23 -peças-de- fitá, 880 
iduzias. de pratos e ligelas, -2- mílheiros 
de! maçãs, .5 ditos -de «cebolas, 1253 la- 
boas, 6 arrateis «de pingue, 40 peças de 
franja, obras d'ouro no valor PRM 4308, 
4 olmudes de vinho, e 74 !durins ide 
arrafas de dito, 297 alqueires de bata- 
(tas, 24 ditos de- castanhas, -2 carens com | 
figus, 40. arrobas: -e meia de tvarno “de 
púrco, 11. folles: para ferreiro, “100 furros 
de -brunic, -300 ensós: 1 fogão, 360 vha- 
peus, -9 molhos: de: cannas, 450 “duzias 
[de foguetos., -6- «conhetes - com “fontes ; 
meias -dilas, e - -maxados, 200 - -entatos. 
1250 lisças de vimes, 436 .alguei 
feijão, 11 milbeiros de sal, 300 bh tt 
vas com cal, AUO ancoretas com azeito 
nas, 172carrobas e 15 arrateis ida “cor 
da e fio, 588 mrilheiros de prégos e va- 
rios volumes com doce, 1 caixão Soui 
mfudezas, sementes, * pone e 1 caixão 
com um vestido: 


Hbriram termo de carga de 45% Bt dejr” 
Janeiro de, 1858. 
Rasca Sunta: Maria. “Figueira 


CAMINHA — 1. 


Jg, THOME". — Pat. 


E dal 


PENSE SR 
Barca Joven Ermelinda Rio de, Janeiro. 
Briguo Alvpeida 2.º, + Bala 

Brigo 'S. Mabel 1. Peknnbibhico. 
Galeão, Snr.º do 6 Pe isa 

Escuna Maria A openhas, Stockul. 
Barca. Lima 1. e el co. 


Vapor Vesta, a ndo. 
VINHO! EXPORTADO. 
RENO NT, 
Despachado de 2'a 12 
de Janeiro : “940 “61 
Dito de 12 a''21. : ! 
Para Ingláterra. Fases 41 
» o Brazil E 12 419/40 
» “o eino 3 Gsi oa 


a en cofgeninosV po SAR 
NÓTICIAS COMMERCIAES. 
Pero! paquete 'recêbemos'niificias o 

Londres' nté-16 do currerite, O imertad 

monetário” continusva” alli cada "fez! 

favoravel sera tão (granide'o”'s iriinénito 
de dinhwito evhavia tab poucs | 

para elle em “resultado 'da”Fecento” é 

nuição: das trahisheções mercantis, “Como 

dizem os snrs. Knowles & Foster ha” sda 


cireular-de-16; que as de primeira 
classe púdism inthn onto hos "ea = 
talistas «de :3:4yjn “Ar por “tento, “Oy banito 


"Jdo Moglaterra tinha “reidúzido “nol dia 4 


o desconto sn1b porvepnto. 

Em geral os preços de todosfos go- 
neros tem subido 

O “cambio elfeclhou=50 "9 51 “A sobre 
Lisboa e a 52h subre, “ ER a 90 


dias 

is Mula s“ ihplez ago é 
Ela et nda 94% 
Redusidos — » » Nha Mk 
Acções do Banco 222, 


“Rand úbihs 3 p. c. de 1856, 


PART D Manari. 


Tontem. as 8 ari e: inf iinatieda 
noute o paquete inglez Alhambra «Com- 
municou com a barra;rdeixando ra «mala 
e 3 passageiros e navegou pára-o sul. 


NOVIM 


TO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


“LISBOA 18 DE JASEINO. 
ENTRADAS, 


- — Bat. Tenladora, 
+ Camões, «carvão, 
| RA. — Bat, Mala-Posta, tó 
IDEM, — It. Mentor, carvã 
e vilceição Su 


carrão, 


il, ultica 


GIBRAIA PAR = vap ig! Tabus, em qua- 
litado de paquete 
Treze do Maio, madeira. 


ALCACERO — H. do arsenal Santa Label, 
NE 


padeira. 

[VERPOOL, — Esc. ing. Whito Mouse, 
, 

ol, 


Galcot. Marchina 


Razetta, -carvão. “ 
LIVBRPOOL. — Yap. ing. Douro, 
qualidade de paquete, 

SARIDAS. 
Mondego, 


em 


pRSRAÇES dE 
PUTO 21 DE JANEIRO. 


Nesteidianio entrou nem sabiu em- 
paroação alguma. 


* TDEM“22, 
A'S 1IHORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra nada se dvista. 
Vento, di ajendoj'o o mar bom. | 


AMENTOS. 


Alm Rea vender foi 


uperior qualidade... 


OAQUIM tura; 
g 


| 


DE 


E 
ddsbite de's 
ab RE 5 
N il que tenha principio dê eoir= 
mercio e que «enteada agita! Towusã, 
das lingoas singleza e francesa, estubita 
his para um eseriptorio commercial na 
cidade Ida Parahiba do Norte papa do 
jrazil, podendo affiançar a sua. ET ducto 
tt Hb (E 
o 


ouip 


dirija se- no eseriptoriá de”Bérn 
Soares Gedofeita n.º 436 páta 
ajuste: 


«Aluga am-se no La 
de Si 0 Hdefonso sn. 
é 2h, bico “do Ea 


T2ó 


5 


annos para vem 


Yapor Vesuvio. Lishgaço 
Rosca Moria - Figueira, 


* Borijardiwm on:º 407,' 


h 
IMPRENSA 
PHOTOGRAPHICA, 


ARTÍSTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 
Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 
TE retratos em preto, e collondos 


desde 14000. rs. até 208000 rs. : re=|% 


produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende: thaquinas e ensina, 
4 - (1823) 


Instituição Vaccinica, 


CENA [o Vacinação na casa da 
exc.º Unmara todas as terças feiras 
e sabbados ás 144 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade tados os dias 
desde as 40 horas da manhã ató ás 3 
dá tarde, nho sendo dias santificados, se 
fornecem laminas compus vaceinico a 
Apdas as pessoas que as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
e isto gratuitamente. ' 


MARIA & RIBEIRO DOS SANTOS, tem 
SM para vender uvas passas de Alicante 
da melhor qualidade em caixas de ar- 


roba, meias 6 quartos, rua dos Inglezes 
n.º 81, b (321 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ERDEU-SE um cão da terra 
ú nova; na rua de D. Pedro! 
n.º 64 dão-se alviçaras aquem 


disser onde, elle para. 
fIARLOS Diogo Spencer, como so- 

cio liquidatario da extincta firma 
de Osborn & Spencer, desta cidade, 
faz publico que julga pagas salis- 


eitas todas as dividas e obrigações 
da sobredita casa em liquidação; — 
mas se inesperadamente qualquer 
pessoa se considerar credor da mes- 
ma, pede de se apresentar ou man- 
dar ao seu escriptório na rua da 
Reboleira n.º 58, dentro do praso 
de trinta dias; e para que ninguem 
possa allegar ignorancia se faz o 
presente annuncio. 

Porto 20 de Janeiro de 1858. 
(106) 


Nº dia 23 do corrente mez de Janeiro 
D 


olas 11 horas da manhã, tem de ser 
arrematadas á porta d'Alfandega da cida - 
de de Vianna do Castello dois cascos com 
aguardente de cerenes, e um casco vasio, 
todos com a marca J D H salvados do 
naufragio do Patacho GALANTE, com obri 
gação do arrematante a fazer conduzir pa- 
ra a Alfandega do Porto, a fim de pagar 

alli os competentes direitos. 
(93) 


Eva “ 


voe AO ALMUDE E 


“DEPOSITO DE VINHOS, 


POR GARRAFA. 


--Praça de Carlos Alberto n.º 21 a' 23. 


N 
Neste deposito continuam a: vender-se vinhos de mesa de escolhidos sitios 


da Beira, e já da ultima novidade sem 
“theiro e gosto á uva. 


preparo algum , conservando por isso O 


0 No mesmo deposito se vendem vinhos finos do Douro das 
-melhores novidades, tambem dos de Lisboa, e do estrangeiro, recebem-se encom- 


simendas que se remelterão à seus destinos em barris ou em caixões de 12 a 36 
-Barrafas dando as ditas ou psgando-as em separado, 


VINHOS DA BEIRA. 


Eos! 


' MARCA, 
Vinho de mesa...e.escecmeco À 


ca a BO 


posisiines D | 


po De 


» - Dbranço...cecsero E 


E 


QUEM convier alugar dois quarto- 
com janella, em casa particular, (ens 
tre a rua das Flores e a de Santo An- 
tonio), queira deixer a sua morada na 
rua da Ponte Nova nº 32, para ser 
procurado. (113) 


ARLOS Coverley, consignatario do va- 

por inglez RATILER, avisa por este 
modo aos snrs. receledores de carga 
pelo mesmo vapor, para que mandem 
fazer os seus depositos na Alfandega, 
afim de não haver impedimento na des- 
carga. (115) 


MAIS UM MILAGRE. 


NDO meu filho de idade 10 mezes 

e meio, sido atacado da coqueluche, 
seguido d'uma pneumonia do lado direito 
sofrendo vinte a vinte e quatro accessos 
de quintos de tusse em cada vinte e 
quatro horas, e isto por espaço de dias, 
acaba de ser salvo pelo traclamento ho 
mepatbico applicado pelo: muito habil fa- 
cultativo O ill "º snr. dr. Antonio Ferreira 
Moutinho, que a nõo ser o interesse que 
o mesmo senhor tomou em o salyar e 
na seceriada applicação dos remedios, 
meu filho teria socumbido. Faço «esta 


declaração não para lizongear o illMe 
snr. dr. Moulinho, mas sim para pagar 
um tributo á verdade 
Porto 16 de Janeiro de 1858. 
Joaquim Camello Sarmento, 


JOSE MARIA DA MOTTA 
FORNECEDOR 


DA CASA DE S, A. R. A SERENISSIMA 
SENHORA INFANTA 


D. ISABEL MARIA. 


Rua de D. Pedro n.º 1 em frente 
da Praça. 


Grande Reducção. 


ENCIONANDO retirar-se para Lisboa 
com a maior brevidade possivel, fez 


por almudo. 38800 consideraveis abatimentos nas suas fa- 
por. garrafa . 130 sendo as Na Doo Seu ks 
tdos le seda — ditos e tô — chailles 

Dor gibi a apo mantas tecidos de lã e seda — capas — 
Por B F: 5 mantilletes — chapeus —infeites— grinal- 
por almude - 48500] das — bordados — casemiras para calças 
por garrafa . 150] — ete., etc. E (111) 
pomttienco 0] JEORGE fucklebridgo, capitio do bri- 
lnud 0 gue inglez «Essay», declara que não 

E EAR É si O | se responsabiliza por quaesquer dividas 


VINHOS DO DOURO. 


que a sua tripulação possa contrahir du- 
rante a sua estada n'este porto. 
Porto 18 de Janeiro de 1858. 
Jeorge Hucklebrigde 


MARCA. (118) 
Vinho tinto da novidade de 4853... /AN | Por Guida: sua LUGA-SE um optimo sobrado 
puntdtrak y 5 novo, com bom quintal e 
eggers » do t85o, | POC nlmude. 78200 costa ara Fes cado Bila ed 
mo 0 por. garrala. 40267, 268 e 268 A; a tractar na rua do 
Por Co bebi. ZA | id on, ds as 9 dijo 
. rde. 
»  »bastardo» de » Pa DOE ao (2040) 
ã no >» do 1847 A> o; alma: Ago Bilhetes de Visitas, 
, por almude, 148400| Na livraria de Jacintho A. P. da Silva, 
Sd vida » de 1840.. | por garrafa. EO Rua das Hortas n.º 144. 
por almude. 474000] PMPRIMEM-SE bilhetes de visita com 
Es Pd yr ido deSA.. CN (umas 550/ À a maior perfeição possivel, para 
o a ; por almude. 188000/0 que tem um lindo e muito varia- 
E por garrafa. 600| do sortimento de typos em, alto re- 
a or almude. 184000] levo. 
d ESC P 
E) » de 1824. G> | por garrafa ..c.ceseecsoo. 600 PREÇO INCLUINDO OS CARTÕES 
»  % duque generoso » <> por garrafa... cesussescro 660 di a eloa Po nt 
E do BO Di 720 
g VINHOS BRANCOS. |» 100 » 18000 
Vinho branco do Douro de 1851, por garrafa. . 300] ? Ra Ê, livrari 18600 
EA z » de 1810 E “400 a mesma livraria se toma con- 
Moscatel » “de 1847 5, « 540) ta de qualquer obra que se prelen- 
Dito genuino » de 1894 » - 800/da mandar imprimir, como seja : 
Malasia ide 2 superlativa », E E bilhetes de casamento, conhecimentos, 
aa p gd rd » “500 E cartas de enterro, recibos, 
cu . etc. 


es ; VINHOS DE LISBOA. 


Lavradio tinto, por garrafa 
parcavolos Du SUP » 
arra a barra» 
Corcavellos branco 
Dito branco doce 
Bocellas dito » 
Moscatel de Setubal, 1.º quali 


» 
» 
2 


És 
de, por garrafa. 


- — VINHOS ESTRANGEIROS. 


Bordeos, por “garrafa. ... 


Rhenno » » 8 
Champanhe To DEE PRS RA 18200 
Cerveja ingleza branca e preta OF? garrafa 40) 
Dita: » » —deLisboa =» » 5 
Dita portuense » meias garra 50 
é por almude. 168000 
Aguardente ina.....cssesecnsacrs for garrafa S Roo 
pia por almude. « 488000 
Dita Ea velha. . sasusecerarennão | por garrafa .vso no. seia 
Licores de-varias qualidades de 600 a 700 reis a garrafa. [9] 


0 n.º 86, 2.º andar. 


(2066) 


AOS SENHORES DONOS DF NAVIOS, 
CONSTUCTORES, ENGENHEIROS, ETC 


Descoberta de uma tinta ou verniz 

metalico para pintar os fundos dos 
navios, e impedir a destruidora seção do 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro e zinco, foi por fim 
levada a effeito depois de grandes pro- 
cessos e experiencias, pelo capitão George] 
Pescock. e depois pelo snr. H. J. Buchau, 
fóra do porto de Soutampton. Os inven- 
tores agora oflerecem com grande. con- 
fiança aos proprietarios de de navios, 
construclores e mais pessvas, a sua com- 
posição adoptada aos fins suppra men- 
cionados, 
Deposito na rua Nova dos Inglezes 
[2088] 


A rua de Cedofeita n.º 6, ha para 
vender boa linhaça e flor de sa- 
bugueiro. (2057). 


Vinhos do Porto. 


VELHOS SUPERIORES. 


Do Neposito de João Eduardo 'dos Santos 
& C.º, Praia de Miragaya n.º 157. 


TINTOS. 

Marquez de Pombal, por garrafa 

incluida « 670 reis 
Duque, idem 560 » 
1834, idem. 540 » 
Fino, idem. 460 » 
Dito 1.º idem MO » 
Dito 2.º idem. 400 » 
Dito 3.º idem 37 » 


Nesa idem... 


BRANCOS. 


1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Mulvasia, idem, .....ce seno TIO » 


Geroviga muito velhs, idem.. 600 » 
Abate se 40 reis pela garrafa. 


Estes vinhos legitimus do Douro das 
melhores massas e preparados com bons 
adubos, são garantidus pelos annunciantes 
que-tomam encommendas para lodas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
e Dom acondicionamento, cujos caixões 
são gratis. . Tem muis os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. e 
snr.º* viuva de Antouio: Luiz de Sá; rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira do Mutlos, rua d'Almada n.º 86 
o 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, vua do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lehumann, rua: das Taypas n.º 
1141 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 

Vende-se somente com o aúgmento 
dos carretos e commissão,. nas seguin- 
Les terras, em casa dos snrs. Constalino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — João Evangelista de Souza Tor- 
ros e Almeida, Braga — João Baplista 
Ferreira Broga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Joaquim José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 


Guimarães, Vianna — Zomith & Sampaio, 
Lisboa. [2068] 


OSQUEJO Historica-Poetico da Historia 
de Portugal por Antonio José Viale: 
vende-se no Porto mas lojas de Moré & 
Antonio Pinto da Silva, Preço 300 rs. 
(102) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de ft, Nazare, (Nontes) 
para Vigo e Lisbos, nos dias 5 e 25 de 
Janeiro e 15 de Fevereiro. 

Sahidas de Lishou para Vigo e St. 
Nozaire (Nantes,) nos dias 14 de Janeiro 
e 4 e 24 de Fevereiro ás 8 horas. da 
monhã, 

Sahidas de Vigo para St. .Nazaire 
(Nantes), nos dias 15 de Janeiro e 5.e 
25 de Fevereiro, és 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235, — No Porto Changeur 
& C.º rua de D.Pedro, — Em Vigo F. 
Tapios e hijo mayor, (1168) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, comman- 
dante J. Burrell, sabirá 
quarta feira 27 do cor- 
Fonte ás 10 horas da 


manhã. 

Para carga 6 
com os agentes A, 
Inglezes n.º 81 


assageiros tracla-se 
iller & G.º, rua dos 
co (140) 


Para Londres, 


O vaporinglez VESTA, 
comenandanto R. Kava- 
naúgh, sahirá quarta 
feira 27 do corrente ás 
10 horas da manha. 
Para carga « passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior É C.2,ou 4, Miller & C.º, rua dos 
Inglezos n.º 81. (111) 


+ 
Para Liverpool, 
. a Sabirá no 4.º de 
df A REREEP Fevereiro o va- 
por inglez RAT- 
TLER, comman- 
“dante J. A. Ru- 


therford. t 
Para carga, € passageiros lracta-so 


com o consignatarig Carlos Cuverley, 
Inglezes n.º 52, A Pr 


Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza). 


C.º, José Ribeiro de Novaes, e Jacintho 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


[E 


A sabir no 1.º de Fevereiro 


Para Pernanbuco. 
o muito veleiro e bem cons- 


dt truido: brigue DESPIQUE DE 


BEIRIZ, capitão Faustino João de Car- 
valho. VÊ imeca 
Recebe corga e passageiros a pagar 


is. aqui ou em Pernambuco, e Oflurecó às 


melhores commudidades; consignatarios no 
Porto, Teixeira & Barboza Bello-monte 
HE, “+ [89] 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade por 

se achar já em meia carga, 
gd a nova barca MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para carga q passagei- 
ros para es quays tem. excellentes com- 
modos; tracta-se com José; de Souza 


Monteiro e Silva em Cima do Muro junto 
à ponte n.º 261. 


Para Pernambuco. 


ES O brigue S. MANOEL 1.º, ca- 


pitão Maneol Pereira da Silva; 
sabe no dia 31 do. corrente 
permittindo o tempo; recebe carga é 
leva passageiros, para o que tracla-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 20, (112) 


Para Bremen. 


A escuna FRISIA, - capitão 

Janssen, 'Consignatarios D cl 

* Matthias  Feuerbeerd, Junipr 
& e. ) z 


(49) 


Para Copenhagne & 
reiro a escuna sueca MARIA, 


gib capitão G. F Lundberg. Cort- 


Stockolmo.. |. 

Sahirá até o dia 6 de Fevt- 
signalarios Eduardo Kebe & U.*. Taipas 
n.º 6. ' (86) 


Para Pernambuco. 


Vai. sahir-em poucos dias o 
db brigue:poriuguez AMALIA 1.º, 

forrado de cobre capitão Mal- 
lão; quem no mesmo quizer, carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de S, Bento n.º 27. te 


Para o Rio de Janeiro: 
Voi sahir com 8. 
galera CAMPONEZA 
ga e passageiros, ti 

João Adrião da Rocha, na rua No 

Inglezes n.º 18 0 19. [2 


eso CT Ra 
Para o Rio Grandedo Su 
O patacho JOSEPEINA, pi 
ter parto do-seu earragame 
prompto - pertende: sahir' no. 
fim do corrente mez ; para “o 'resto- da 
carga e passageiros tracla-se com ocaixã 
Francisco dos Santos em Cima dó' Muro 
n.º 123 e 124. (56) 


Para a Bahia. 


Bi O novo'brigue ALMEIDA 2.º, 


capitão Antonio Domingues 

Gaya, sahirá com muita bre- 

vidade. Para carga e pnssageiros, tra- 

cla-se com João Eduardo dos Santos & 
C.* na Praia de Miragaya n.º 457. 

pra AN 

gem 

suis Cgi = 
Real Theatro de S. João. 


Tou 


* EMPRESA LYRICA 
7 DE ANGELO ALBA! 1 
9.º recita do 4.º mez d'asbigniatiita. 
Sexta feira 22: des Janeiro, 


Representar-so-ha a opera — MUDA 
DE PORTICI, E 


Principiorá ds 7 horas e meia. " 


n A n 
EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 28 de Janeiro. , 
5.º recila do 3.º mez, d'assignatura, 
O drama em 4 noto — O POBRE 
JACQUES — ALEGRIA NÃO MATA, co- 


media em 4 acto. — O HOMEM DE MAU 
GENIO. a! 


Pr 


ipiará ás 7 horas e meias. 


8 dy 
| Domingo 24. de Janeiro. 
* EM“ BENEFICIO. 


Diabo nem sempre está atraz 


i irá és 7 horas e meia. 


* Responsavel, MES. Carqueja Junior. 
| 2 PORTO : TYP, DO COMMERCIO. 


A) RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


